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No próximo domingo, a

Catedral Metropolitana 
de Porto Alegre (Rua Duque de Caxias, 1.047) recebe o espetáculo Missões Jesuíticas: 
música e espiritualidade na América do Sul, que vai celebrar o patrimônio musical 
sacro e a música histórica. A apresentação acontece às 19h30min, com entrada 
gratuita, e reúne obras ligadas ao universo das reduções jesuíticas dos séculos XVII e 
XVIII. O espetáculo, primeiro de uma série promovida pelo Porto Alegre Consort, traz 
no programa a composição Hanacpachap Cussicuinin, que é considerado o mais 
antigo exemplo de música polifônica impressa nas Américas. Publicado em 1631, 
em língua quéchua, o hino mariano tornou-se símbolo do diálogo entre a espirituali-
dade cristã e as culturas andinas. O repertório também destaca composições 
de Domenico Zipoli, jesuíta italiano radicado em Córdoba, e Johann Caspar Kerll, 
com regência de Diego Schuck Biasietti.

ÎÎDesenrola
A nova edição do Desenrola Brasil re-

negociou R$ 12 bilhões em dívidas em 1,1 
milhão de pedidos desde o dia 5 de maio, 
quando as regras entraram em vigor. O 
desconto médio dessas operações, enqua-
dradas no Desenrola Famílias, foi de 85%. 
Cerca de 449 mil dívidas foram quitadas à 
vista, levando um estoque original de R$ 1 
bilhão a ser encerrado com R$ 154 milhões.

ÎÎSindienergia-RS
O Sindienergia-RS quer ouvir os pré-

-candidatos a governador sobre propostas 
para o setor de energias renováveis. O pri-
meiro a participar do evento será Gabriel 
Souza (MDB). Ele estará no auditório do 
Sindienergia-RS na próxima segunda-feira, 
25, das 14h às 17h. Marcelo Maranata 
(PSDB) também já está confirmado e sua 
participação está agendada para o dia 28. 
O objetivo dos encontros é abrir um canal 
de diálogo sobre desenvolvimento, inova-
ção e o futuro das energias renováveis no 
Rio Grande do Sul. As inscrições podem ser 
feitas até sexta-feira pelor formulário (ht-
tps://bit.ly/4dRC2mB).

ÎÎCafé
Com a desaceleração dos preços do 

café nos supermercados, o consumo da be-
bida voltou a crescer no Brasil. Nos primei-
ros quatro meses deste ano foi registrada 
uma alta de 2,44% no consumo de café na 
comparação com o mesmo período do ano 
passado, alcançando 4,9 milhões de sacas 
de 60 quilos. Segundo a Associação Brasi-
leira da Indústria de Café (Abic), a recupe-
ração no consumo teve início principal-
mente em março, quando o crescimento 
chegou a 10,25% em relação a março de 
2025. Em abril, o consumo continuou em 
alta, mas em um ritmo um pouco menor, 
em torno de 3,66%.

ÎÎConstrução civil
As empresas do grupo Andrade Gutier-

rez protocolaram um pedido de recupera-
ção extrajudicial na 1ª Vara Empresarial de 
Belo Horizonte. Um dos principais alvos da 
Operação Lava Jato, o conglomerado apre-
sentou dívidas avaliadas em R$ 3,4 bilhões 
à Justiça. Segundo documento apresentado 
pela companhia, o pedido já foi aceito por 
mais de 70% dos credores.

ÎÎEmbraer
A Eve, subsidiária da Embraer, anun-

ciou a conclusão da etapa de voos pairados 
e de baixa velocidade de seu protótipo de 
engenharia de carros voadores, o eVTOL.
Segundo a empresa, foram 59 voos bem-su-
cedidos, com 2h27min33s acumulados, e 
os resultados reforçam a confiança nos mo-
delos de controle, cargas estruturais e aero-
propulsão.

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 22, 23 e 24 de maio de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O dia terá maior amplitude térmica no território gaúcho 
sob influência residual do ar polar. As mínimas em 
grande parte das áreas irão oscilar na faixa de 5°C ou 
menos. A sensação de frio persiste no Estado. Por outro 
lado, a temperatura à tarde ficará na faixa dos 18°C. 
Atenção para as partes Norte e Noroeste , que terão a 
chegada de áreas de instabilidade com potencial para 
pancadas de chuva e possibilidade de chuva forte 
isolada com granizo, por conta da atmosfera muito 
fria. Áreas das Missões, Médio e Alto Uruguai, Serra e 
Campos de Cima da Serra estão na rota da chuva. 

O sol predomina e a temperatura sobe gradativamente, mas sem dar saltos na 
Capital e Região Metropolitana. O vento persiste de Sul/Sudeste. No fim de semana, 
o sol aparece entre nuvens, com maior amplitude térmica. Não se descarta chuva 
passageira no turno da noite.
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RONALDO GUTIERREZ/DIVULGAÇÃO/JC Montagem do dramaturgo inglês William Shakespeare,

O Mercador de Veneza
chega ao palco do Salão de Atos da Pucrs (Ipiranga, 6.681) 
neste final de semana. Protagonizada por Dan Stulbach, a peça 
tem horários no sábado, às 17h e às 20h, e no domingo, às 
15h e às 18h. Os ingressos estão à venda em Uhuu.com, a 
partir de R$ 70,00. Com direção de Daniela Stirbulov, a trama 
acompanha Antônio, um mercador que contrai uma dívida com 
o agiota judeu Shylock para ajudar seu amigo Bassânio. O não 
pagamento da dívida desencadeia um julgamento dramático, 
colocando em pauta temas como justiça e preconceito. Para a 
montagem atual, o espetáculo transporta a trama da Itália do 
século XVI para um cenário contemporâneo, onde questões 
como antissemitismo, preconceito racial e as guerras motiva-
das pelo capital ganham mais força. Nesta montagem, Shylock 
(interpretado por Stulbach) é elevado a protagonista, e a 
história é narrada a partir de seu ponto de vista.

FABIANA BRAGE/DIVULGAÇÃO/JC

O historiador

Carlos 
Guilherme 
Mota, 
Professor Emérito da USP e ganhador do 
Prêmio Machado de Assis, morreu aos 
85 anos. A informação foi confirmada 
pela filha dele à Editora 34, pela qual 
ele publicou livros, mas a causa da 
morte não foi divulgada. Ele publicou 
livros como A Ideia de Revolução no 
Brasil e Outras Ideias, 1789-1799: a 
Revolução Francesa e Ideologia da 
Cultura Brasileira (1933-1974). É um 
dos autores, ao lado de Fernando 
Novais, historiador que morreu em abril 
aos 93 anos, de A Independência 
Política do Brasil. O historiador atuou 
como diretor do Arquivo do Estado de 
São Paulo e foi um dos criadores do 
Memorial da América Latina. Em 2011, 
ganhou o Prêmio Machado de Assis, da 
Academia Brasileira de Letras, pelo 
conjunto da obra.


